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Pesquisas arqueológicas no 
município do Brejo da Madre de 
Deus, Agreste, região da caa­
tinga, dentro do semi-árido, a 
195 quilômetros do Recife estão 
sendo desenvolvidas por um 
grupo de estut:lantes da Univer­
sidade Católlca de Pernambuco. 
sob a coordenação da ar­
queóloga e jornalista Jeannette 
Lima. O trabalho, que teve iní­
cio em setembro de 1982, obje­
tiva, entre outros itens, o inven­
tário dos sítios arqueol6gicos do 
município, sondagem estrati· 
gráfica em alguns deles para se­
leção de sítios para esr.avação, 
reconstituição de culturas indí­
genas, com base na análise de 
interpretação do material ar· 
queológico resgatado em escava. 
ção, e é sustentado com recursos 
próprios da Unicap, contando, 
apenas, com a colaboração do 
Projeto Rondon. 

: "Nosso trabalho - explica a 
( erqueóloga · pretende a seleção 

e indicação de sítios para inclu-

( 

são em roteiros de um turismo 
organizado, especialmente os si­
tios de arte rupestre, após es· 
tudo; o fornecimento de subsí· 
dios técnicos e culturais para o 

f estabelecimento de uma política 
de preservação e utilização 

l turística de sítios arqueol6gicos 
do município; engajamento de 
estudantes de diversos cursos da 

• Unicap nos procedimentos de 
uma pesquisa científica e inter· 

1 disciplinar, ainda durante o seu 
período de graduação; e a cola· 
boração, através de uma ativi· 
dade acadêmica, com a progra-
mação oficial do Estado de Per­
nambuco, para desenvolvi­
mento s9cio-econõmico do mu· 
nicípio de Brejo da Madre de 
Deus". 

O plano Ohcial dv (.;overno 
é o Plano Pernambucano de Tu­
rismo. elaborado pelo Condepe e 
Empetur, em 1978, para regula· 
mentar a Lei de Proteção aos 
Bens de Valor Cultural e Mate· 
ria! de Interesse Turistico no 
Brasil, Lei n" 6.5l:vT7, que "con· 

sidera, entre outros, os bens de 
valor arqueológico como de inte­
resse turístico e recomenda a 
sua preservação e utilização 
para fins culturais e econômi­
cos, uma vez integrados numa 
atividade turística organizada, 
capaz de promover o desenvolvi­
mento sócio-econômico da re· 
giilo. 

PESQUISA 
Com pós-graduação e está­

gios no Rio de Janeiro, Jean­
nette Lima tem o apoio, para 
sua pesquisa, da Fundação Os· 
waldo Cruz, com o prof. Ulisses 
Confalonieri, para as anélises de 
coprólitos (fezes ressequidas 
junto aos esqueletos) do Depar· 
tomento de Biologia Animal e 
Vegetal do Rio de Janeiro, com a 
pesquisadora Lélia Duarte da 
Silva Santos, para a análise de 
amostra de flores, sementes per· 
furadas para contas de colar, 
cordas e fibras vegetais. Ela 
também recebe ajuda de 
Marília Carvalho de Melo, do 
Museu Nacional, que faz as 
análises antropométricas (medi­
ções dos esqueletos), para deter­
minação dos biót.ipos, entre ou· 
tros especialistas. 

Até o momento, foi con· 
cluída a primeira etapa da pes· 
quisa, o inventário, e isto já 
trouxe resultados surpreenden· 
tes, segundo e: arqueóloga. "Já 
localizamos, copiamos em plás· 
tico, fotografamos e medimos os 
painéis das ~inturas rupestres 
(nas rochas). Fizemos sondagem 
num s6 sítio, o de Furna do Es­
trago, a um quilômetro da ci· 
dade do Brejo, e este vem sendo 
escavado, pois só na sondagem 
revelou a existência de grande 
material arqueológico. Localiza· 
mos, também, uma ruína de pe· 
dras, no alto da Serra da Boa 
Vista. 1.195 metros de altitude. 
ponto culminante do mnciço da 
Borborema, que são pedras su· 
perj)(lStas sem argamassa, com a 
forma de uma pirâmide trun­
cada (cortada), de base qua· 
drada, com os vértices voltados 
para os pontos cardeais. As pes· 
quil!Bs, até agora, não levaram a 

s C. A 1"\ 

encontrados 
em 
escavações 
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da Madre 
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ColaNs de 
ossos e de 
dentes de 
animais 
estão 
entro as 

S' descober tas 
do sítio 
de Furna '-- --------- ------;...;;;,o do Estrago 

uma base segura sobre a origem 
da construção. Há hipótese de 
que seja um marco geográfico. 
Pode, também, ser uma cons· 
trÚçào indígena". 

ESCAVAÇOES 
O trabalho é lento, minu­

cioso e, atê agora, foram escava· 
dos dezesseis metros quadrados, 
para que fosse tirado o máximo 
de informações para a com­
preensão do sitio de Fuma do 
Estrago, que tem áreu tot" d S· 
J>Onível para escavação de 
76,60m1.' "Achamos cinqüenta e 
três esqueletos humBnos, que fo· 
ram sepultados em ·pooiçào fe· 
tal, envolvidos em esteiras ou 
depositados em fossas revll1lti· 
das de fibras vegetais, cuidado-

samente dispostas, com pre­
sença de ocre (matéria corante) 
- ora em blocos, ora triturado -
acompanhados os sepultamen­
tos de colares confeccionados 
com os mais diversos tipos de 
pedra ·· ama~onite. siltito giloso 
calcário - sementes, ossos de 
aves, dentes de animais e con­
chas." 

Como curiosidade desta 
pesquisa. Jeannette Lima cito. a 
rl ~co"ertt de um sepultamento 
com flores ou de um dos esquele­
tos que trazia, entre os braços, 
uma flauta, feita .d~ tíbia hu­
mana. Ossos humanos também 
foram utilizados para fazer pin· 
gentes e espátulas. "Esse abrigo 
que agora estudamos, teve mais 
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de uma ocupação. A primeira 
deve ter começado em torno de 
nove mil anos atrás. Foi ocupa· 
ção de um grupo caçador. cole· 
tor que habitou o sítio e nele dei· 
xou camadas sucessivas de cin· 
zas, que correspondem afoguei· 
ras continuamente alimentadas. 
Nessas cinzas, havia restos alí· 
mentares (ossos de pequenos 
animais, caramujos, sementes), 
além de lascas de sllex e quartzo 
utilizadas. O grupo abandonou 
o sítio em torno de cinco mil 
anos atrás ou um pouco antes, 
quando houve gràndes transfor· 
mações no clima, que se tornou 
mais úmido e mais quente, co· 
nhecido como altitermal." 

A segunda ocupação fez da 
gruta um cemitério. Não residia 
lá, mas numa aldeia próxima. 
Era de caçadores, coletores com 
pequeno cultivo. Informa Jean· 
nette Lima que essa ocupação 
pode ter, no máximo, cinco mil 
anos, e se estendeu até pouco 
antes da ocupação portuguesa 
na área. "A segunda ocupação 
sepultou seus mortos nas cinzas 
da primeira ocupação. Essas 
cinzas, numa_ reação química, 
podem ter contribuido para a 
conservação dos esqueletos, ao 
lado da aridez do ambiente." 
Sobre o material achado nas e&· 
cavações. parte dele é inédita no 
llra<i!, "com '"'"" l!rau ne con· 
servação, em quP gr .. ude porção 
de est<>iras, fibra~ vegetais, ces· 
tariBs, onde se pode ver a tecno­
logia usada na fabricação .. Já fo­
ram encontrados vestigivs e que 
só agora foram resgatados em 
quantidade e tamanho significa­
tivos. Esse tipo de preservação 
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caracteriza sitios arqueológicos 
de regi~s desérticas". 

EM ANDAMENTO 
Essa pesquisa arqueológica, 

que não tem data prevista para 
conclusão, vem planejando sua 
segunda etapa, para dar conti· 
nuidade aos trabalhos que ora 
vêm sendo desenvolvidos_ "Não 
há prazo previsto para a conclu· 
são - explica Jeannette Lima -
pois o seu objetivo é o estudo 
abrangente da arqueologia de 
todo o município do Brejo. Será 
publicada na Revista Simpósio, 
editada pela Unicap, a primeira 
etapa da pesquisa, no final deste 
mês e, atualmente, a equipe 
está trabalhando em labora· 
tório, limpando e preparando o 
material para as análises especi· 
ficas, pois venho planejando 
uma exposição de parte do ma· 
teria! arqueológico coletado na 
escavação de Furna do Estrago, 
que será feita no Centro Cultu­
ral da Unicap, em julho, du· 
rante o Festival de Inverno". 

Paralelo a este trabalho, 
novas pesquisas serão realizadas 
pela equipe de Arqueologia da 
Unicap, na área de Parque das 
Estátuas. em Fazenda Nova, 
para localização e salvamento 
de fôs.'leis de animais pleistocé· 
nicos (fauna elttinta), cujos es· 
qu~letos serão montados em 
museu local. A pcS<jufs.; teré du· 
mçiio de quatro meses e será fi. 
nanciada pela Superintendência 
do Desenvolvimento do Nor· 
deste. em convênio com a Em­
petur e a Unicap. A pesquisa pa· 
leontológica (e arqueológica) é 
etapa do Projeto do Di•trito 
Eco-Turístico de Fazenda Nova 


